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Velocidade  máxima 

Projetos  de  lei  querem 

50  km/h  ou  70  km/h  na  capital  pág.ob 

Papa  Francisco 

Vaticanistas  dizem  que 

mudanças  esperam  Vaticano  pác.io 


Protesto  termina 
em  quebra-quebra 

Passou  do  limite.  Manifestação  contra  aumento  da  passagem  para  R$  3,05  deixa  feridos,  prédio  da 
prefeitura  e  veículos  da  Guarda  Municipal  depredados.  Secretário  Busatto  foi  atingido  com  tinta  pág.o2 


Pouco  futebol 
no  sintético  do 

Passo  D'Areia 

Em  noite  sem  inspiração,  Inter  e 
São  José  ficam  no  O  a  O  peia  quarta 
rodada  do  2^  turno  do  Gauchão  pág.  le 


1 

m 

Vídeo  foi  colocado  na  internet  i  reproduç 

Hl 

Viatura  da  Guarda  Municipal  teve  vidros  estilhaçados  por  manifestantes,  assim  como  motos  e  contêineres  de  lixo  foram  depredados  i  gabriela  di  bella/metro 


Digitando 
e  dirigindo 
o  ôníbus 

Passageiro  flagra  motorista  usando 
o  ceiuiar  enquanto  conduz  veículo 
com  dezenas  de  passageiros  pág.o4 
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Manifestantes  depredam 
Paço  e  agridem  secretário 


''OJudidárío  pede  uma 
justificativa  do  governo 
e  daremos.  A  obra  é 
necessária  à  ddade. 
Não  queremos  parar 
a  obra  (duplicação  da 
Beira-Rio),  mas  daremos 
justificativa  ao  Judidário 
e  a  dedsão  caberá  a  ele" 

SEBASTIÃO  MELO, 
VICE-PREFEITO  DE  PORTO  ALEGRE 

leia  mais  pág.  02 


pííln 


Em  função  do  feriado 
de  Páscoa,  o  Metro 
não  será  publicado 
amanhã,  voltando 
a  circular 
normalmente  na 
segunda-feira,  dia  i°. 


Quebra-quebra.  Protesto  contra  o  aumento  da  passagem  termina 
com  prédio  da  prefeitura  e  veículos  depredados  e  pessoas  feridas 


Um  novo  protesto  contra  o 
aumento  da  passagem  de 
R$  2,85  para  R$  3,05  termi- 
nou em  quebra-quebra  on- 
tem à  noite  em  Porto  Alegre. 
Cerca  de  400  pessoas  protes- 
tavam com  faixas  e  palavras 
de  ordem  em  frente  ao  Paço 
Municipal,  o  prédio  da  prefei- 
tura, quando  alguns  manifes- 
tantes começaram  a  jogar  pe- 
dras e  paus  e  tentar  invadir  o 
local.  O  secretário  de  Gover- 
nança Local,  Cezar  Busatto, 
foi  agredido  e  ficou  sujo  com 
tinta  vermelha. 

Três  servidores  foram  agre- 
didos. Guardas  municipais 
tentaram  conter  a  invasão  e 
fecharam  a  porta.  Segundo  a 
prefeitura,  o  grupo  então  pas- 
sou a  quebrar  as  vidraças  do 
prédio  e  jogou  tinta  e  sinali- 
zadores nas  janelas  e  paredes. 
Duas  motos  da  Guarda  foram 


derrubadas,  uma  viatura  teve 
vidros  quebrados  e  dois  con- 
têineres  foram  arrastados.  O 
prédio  foi  pichado. 

O  outro  lado 

O  protesto  começou  pouco 
antes  das  19h.  Estudantes  da 
UFRGS  relataram  à  Rádio  Ban- 
deirantes que  o  tumulto  co- 
meçou depois  que  a  coorde- 
nadora-geral  do  DCE,  Luane 
Xavier,  foi  puxada  para  den- 
tro do  prédio  por  servidores. 
"Subimos  a  escada  da  prefei- 
tura, daí  foi  um  empurra-em- 
purra.  Puxaram  uma  guria 
para  dentro  e  tocaram  uma 
bomba  de  efeito  moral  e  ro- 
jão no  pessoal",  relatou  o  es- 
tudante Emílio  Camera,  21 
anos. 

A  Brigada  Militar  teve  di- 
ficuldades para  conter  a  mul- 
tidão com  o  Batalhão  de 


"Nunca  vi  uma  ação  tão 
agressiva  e  violenta. 
Eu  tentei  dialogar, 
fui  agredido  e  me 
atingiram  com  latas  de 
tinta.  Lutamos  tanto 
pela  democrada  e  não 
podemos  deixar  esse 
tipo  de  ação  se  alastrar." 

CEZAR  BUSATTO,  SECRETÁRIO 

Choque.  Bombas  de  gás  lacri- 
mogênio  chegaram  a  ser  usa- 
das para  dispersar  o  grupo, 
que  não  conseguiu  invadir  o 
Paço  Municipal.  A  prefeitura 
registrou  ocorrência  e  vai  bus- 
car responsabilizar  os  agres- 
sores e  os  líderes  dos  manifes- 
tantes pelos  prejuízos. 
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Busatto  disse  que  "é  hora  de  reflexão"  i  gabrieladi  bella/metro 


Prefeito  irá 
repensar  pontos 
facultativos 


1  Tempo  na  capital 

Amanha 

Sábado 

Domingo 
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O  prefeito  da  capital,  José  For- 
tunati, irá  rever  a  legislação 
que  institui  pontos  faculta- 
tivos na  cidade.  A  legislação 
de  1991  decreta  o  fechamen- 
to de  postos  de  saúde  muni- 
cipais nas  datas  comemora- 
tivas, como  ocorrerá  hoje,  a 
partir  do  meio-dia. 

"É  uma  legislação  que  es- 
tá devidamente  sacramen- 
tada, mas  estamos  agora  re- 
vendo. O  compromisso  que 
assumi  era  de  não  criar  ne- 
nhum ponto  facultativo  e 
não  estou  decretando.  Soli- 
citei à  minha  equipe  que  fa- 
ça uma  revisão  completa  da 
legislação  para  repensar  os 
pontos  facultativos  na  cida- 
de", disse  Fortunati. 

60  mil  carros  na  freeway 

A  Concepa  espera  que  60  mil 


veículos  concentrem  o  movi- 
mento da  freeway  entre  ho- 
je e  amanhã  para  passar  o 
feriado  de  Páscoa  fora  da  ca- 
pital. A  tendência  é  que  30 
mil  veículos  circulem  na  ro- 
dovia em  cada  um  dos  dois 
dias.  Em  direção  ao  interior 
do  Estado  a  movimentação 
também  promete  ser  inten- 
sa, com  16  mil  veículos  de 
passagem  na  quinta  e  outros 
19  mil  na  sexta-feira. 


Congestionamento 


Horários  de  maior 
movimento: 

Após  as  lyh  de  hoje. 
Entre  as  8h  e  as  lyh  de 

amanhã. 


O  QUE  FUNCIONA  NO  FERIADÃO 


SHOPPINGS 


Lojas  funcionarão  normal- 
mente. Nos  shoppings,  as 
praças  de  alimentação 
estarão  abertas  todos  os  dias 
e  as  lojas  terão  funciona- 
mento opcional  amanhã 


BANCOS 


Agências  não  atenderão 
amanhã.  As  contas  com 
vencimento  nesta  data 
poderão  ser  pagas  no  próximo 
dia  útil,  1^  de  abril 


SUPERMERCADOS 


Amanhã  as  empresas 
poderão  fechar  mais  cedo. 
Nos  demais  dias  o 
funcionamento  será  normal 


ONIBUSDA 
CAPITAL 


Tabela  horária  de 
feriado  amanhã, 
sábado  e  domingo 


TRENSURB 


Operação  normal 
exceto  amanhã, 
quando  as  viagens  serão 
de  15  em  15  minutos 
ao  longo  do  dia 


TAXI 
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50,  60  ou  70  km/h? 

Projetos  de  lei  divergentes.  Propostas  que  tramitam  na  Câmara  pretendem  alterar  limite  de  velocidade  nas  avenidas  de  Porto  Alegre 


EDERSON  NUNES/CMPA 


RAPHAEL  SEABRA/CMPA 


MARCELO 
SGARBOSSA  (PT) 

Vereador  defende  redução  para  50  km/h 


Por  que  reduzir  o  limite  de 
velocidade? 

No  ano  passado,  tivemos 
mais  de  7  mil  acidentes  na 
capital.  Tivemos  uma  redu- 
ção das  mortes  para  103, 
mas  ainda  é  um  número  al- 
to. Temos  estudos  que  mos- 
tram que  o  risco  de  morte 
é  de  85%  em  um  atrope- 
lamento a  64  km/h.  A  48 
km/h,  a  redução  é  de  45%. 

De  onde  velo  a  Inspiração 
para  o  projeto  de  lei? 

Nós  aqui  do  gabinete  usa- 
mos muito  bicicleta  e  per- 
cebemos que  os  veículos  a 
60  km/h  nos  deixam  em  si- 


tuação vulnerável.  O  pedes- 
tre também.  Várias  cidades 
da  Europa  estão  reduzindo 
a  velocidade  para  50  km/h. 
A  população  está  envelhan- 
do  e  os  reflexos  diminuem 
para  os  pedestres  idosos. 

Essa  alteração  não  pode- 
ria trancar  ainda  mais  o 
trânsito? 

Não.  Estudos  mostram  que 
a  velocidade  média  em  Por- 
to Alegre  é  de  20  km/h.  A 
redução  não  causa  prejuízo 
porque  a  média  da  veloci- 
dade se  mantém.  Nossa  pro- 
posta é  de  um  novo  modelo 
de  cidade.  ®  maicon  bock 


A  velocidade  nas  avenidas 
de  Porto  Alegre  é  tema  de 
controvérsia  na  Câmara  de 
Vereadores.  Fixado  em  60 
km/h  na  maioria  das  vias,  o 
limite  máximo  tenta  ser  al- 
terado por  dois  vereadores 
de  lados  opostos.  Um  quer 
elevar  a  velocidade  para  70 
km/h.  Outro,  reduzir  para 
50  km/h  para  carros  e  mo- 
tos e  40  km/h  para  ônibus  e 
caminhões. 

A  proposta  de  redução  foi 
feita  pelo  vereador  Marcelo 
Sgarbossa  (PT)  neste  mês. 
Já  a  elevação  para  70  km/h, 
do  vereador  Alceu  Brasi- 
nha  (PTB),  tramita  na  Casa 
desde  abril  de  2010.  Se  for 
aprovado  o  projeto  do  petis- 
ta,  carros  e  motos  não  pode- 
rão ultrapassar  50  km/h  nas 
avenidas.  Para  ônibus  e  ca- 
minhões o  limite  seria  de  40 
km/h.  Sgarbossa  argumenta 
que  o  objetivo  é  aumentar 
a  segurança  no  trânsito  de 
Porto  Alegre,  criando  uma 
nova  lógica.  "Com  menos 
velocidade,  mais  pessoas 
vão  se  sentir  seguras  para 
caminhar  nas  ruas.  A  cidade 
fica  mais  calma,  aumenta  a 
segurança.  É  um  novo  mo- 
delo de  cidade." 

Apesar  de  o  projeto  de 
Brasinha  prever  a  elevação 
para  70  km/h  em  todas  as 
vias  urbanas  que  tenham, 
atualmente,  limite  de  60 
km/h,  o  parlamentar  diz 


FiSCAl 
ELETI 


80  km/h 

é  O  limite  de  apenas  uma 
avenida  de  Porto  Alegre,  a 
Castelo  Branco.  É  a  única  via 
expressa,  sem  cruzamentos. 


que  seria  apenas  em  alguns 
locais,  com  aprovação  da 
EPTC.  Na  tramitação,  o  pro- 
jeto foi  aprovado  por  ape- 
nas uma  comissão  (Habita- 
ção). Três  se  manifestaram 
pela  rejeição  da  proposta. 

'Ficamos  no  melo  termo' 

Questionado  sobre  a  possí- 
vel alteração  da  velocidade 
para  50  ou  70  km/h,  o  di- 
retor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari,  dis- 
se: "ficamos  no  meio  termo, 
nos  60  km/h".  Segundo  ele, 
o  Código  de  Trânsito  Brasi- 
leiro é  muito  claro  nas  re- 
gras que  devem  ser  adota- 
das  pelos  órgãos  de  trânsito 
para  a  definição  da  veloci- 
dade de  acordo  com  as  ca- 
racterísticas das  vias.  "Não 
é  preciso  uma  lei  municipal 
para  legislar  sobre  isso.  Os 
projetos  de  lei,  mesmo  se 
forem  aprovados,  não  inter- 
ferem em  nada",  esclareceu. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Maioria  das  avenidas  tem  velocidade  de  60  km/h  i  gabrieladibella/metro 


Os  limites 


O  que  diz  o  CTB  (Código  de 
Trânsito  Brasileiro)  sobre  a 
velocidade  nas  vias  urbanas: 

•  8o  km/h. 

Vias  de  trânsito  rápido, 
como  a  Castelo  Branco.  É 
a  única  via  expressa  da 
cidade. 

•  60  km/h. 

Nas  vias  arteriais,  como  a 
Ipiranga,  a  Protásio  Alves, 


ALCEU 
BRASINHA  (PTB) 

Vereador  defende  elevação  para  70  km/h 


Por  que  elevar  o  limite  de 
velocidade? 

Primeiro  quero  explicar 
que  minha  proposta  não  é 
para  todos  os  pontos,  mas 
apenas  alguns.  No  fim  da 
Bento  Gonçalves,  perto  de 
Viamão,  na  avenida  dos  Es- 
tados, no  fim  da  Assis  Bra- 
sil, faz  sentido  uma  velo- 
cidade maior.  Na  frente  de 
uma  escola,  claro,  eu  sou 
contra  aumentar,  tem  que 
ser  20  km/h,  mas  em  al- 
guns locais  dá. 

De  onde  velo  a  Inspiração 
para  o  projeto  de  lei? 


a  Assis  Brasil  e  a  Bento 
Gonçalves. 

40  km/h. 

Nas  vias  coletoras,  como 
a  Lima  e  Silva  e  José  do 
Patrocínio. 

30  km/h. 

Vias  locais  dos  bairros, 
como  as  transversais  da 
Lima  e  Silva  e  da  José  do 
Patrocínio,  por  exemplo. 


Em  outras  cidades  isso  exis- 
te. Em  Florianópolis,  há  tre- 
chos urbanos  com  80  km/h. 
No  Rio,  a  avenida  Atlântica 
tem  circulação  a  70. 

Essa  alteração  não  pode- 
ria aumentar  o  número  de 
acidentes? 

Acho  que  vai  contribuir  pa- 
ra aumentar  a  fiuidez  do 
trânsito.  Não  sou  o  dono  da 
verdade,  só  provoquei  o  de- 
bate. Meu  projeto  sugere, 
mas  o  órgão  de  trânsito  é 
que  terá  de  analisar  a  viabi- 
lidade e  autorizar  a  eleva- 
ção. ®  MAICON  BOCK 


"Não  é  preciso  uma 
lei  municipal  para 
legislar  sobre  isso 
[a  velocidade 
dos  veículos  no 
trânsito].  Os  projetos 
de  lei,  mesmo  se 
forem  aprovados, 
não  interferem 
em  nada  " 

VANDERLEI  CAPPELLARI, 
DIRETOR-PRESIDENTE  DA  EPTC 


MP  barra  corte  de  árvores 


Ao  acatar  pedido  liminar  em 
ação  civil  pública  ajuizada  pe- 
la Promotoria  de  Defesa  do 
Meio  Ambiente  de  Porto  Ale- 
gre, a  10^  Vara  da  Fazenda  Pú- 
blica determinou  ontem  a 
suspensão  temporária  do  cor- 
te de  árvores  em  frente  à  Usi- 
na do  Gasómetro,  na  capital. 

A  juíza  Nadja  Mara  Zanel- 
la determinou,  ainda,  prazo 


de  dez  dias  para  que  a  pre- 
feitura preste  informações 
preliminares  sobre  as  licen- 
ças ambientais  para  as  obras 
de  duplicação  do  trecho  4  da 
avenida  Edvaldo  Pereira  Pai- 
va, entre  a  Rótula  das  Cuias  e 
a  praça  Júlio  Mesquita.  Tam- 
bém foi  designada  audiên- 
cia de  conciliação  para  10  de 
abril,  às  lOh. 


O  vice-prefeito  Sebastião 
Melo  defendeu  a  necessidade 
da  obra:  "O  governo  fez  todos 
os  estudos  técnicos,  tem  a  li- 
cença ambiental  da  obra  e  es- 
tá fazendo  isso  por  entender 
que  é  necessária  para  a  cida- 
de. Vamos  levar  todas  as  infor- 
mações ao  judiciário  para  que 
ele  possa  tomar  uma  decisão". 

®  METRO  POA 


MPC  vê  erros  na  rodoviária 


O  MPC  (Ministério  Público  de 
Contas)  pediu  ontem  caute- 
lar ao  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado)  para  suspen- 
der concurso  de  estudos  de 
viabilidade  e  projeto  bási- 
co para  a  rodoviária  de  Por- 
to Alegre. 

Análise  preliminar  indica 
inadequação  da  modalidade 
licitatória  e  restrição  à  ampla 


competição  no  projeto  coor- 
denado pelo  Daer  (Departa- 
mento Autónomo  de  Estra- 
das de  Rodagem). 

O  procurador-geral  Ge- 
raldo Da  Camino  solicitou 
ao  TCE  determinação  para 
que  o  Daer  licite,  em  até  180 
dias,  a  concessão  da  explora- 
ção dos  serviços  do  principal 
terminal  de  ônibus  do  Esta- 


do. Também  pede  que  o  de- 
partamento se  abstenha  de 
dar  continuidade  ao  proces- 
so. Projetos  foram  recebidos 
na  terça-feira.  O  texto  ainda 
cita  irregularidade  da  ausên- 
cia de  licitação  apontada  em 
auditoria  do  TCE  e  em  pare- 
ceres da  PGE  (Procuradoria- 
-Geral  do  Estado)  desde  2005. 

®  RÁDIO  BANDEIRANTES 
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Olho  no  celular  e  uma  mão  na  direção  são  flagrados  no  vídeo  i  reproduções     B  Enquanto  segura  o  telefone  com  uma  mão,  motorista  troca  marcha  com  a  outra  B  ^^"^    ^^^^  mostra  que  avenida  estava  com  fluxo  intenso 


Motorista  digita  e  dirige 

Distração  perigosa.  Condutor  de  ônibus  de  Porto  Alegre  é  flagrado  por  passageiro  dirigindo  e  utilizando  o  celular  ao  mesmo  tempo 

*É  uma  infração  gravíssima', 
diz  diretor-geral  da  EPTC 


Um  vídeo  de  apenas  53  se- 
gundos de  duração,  registra- 
do por  um  passageiro  e  pu- 
blicado ontem  no  YouTube, 
mostra  um  motorista  digi- 
tando em  um  celular  e  diri- 
gindo um  ônibus  simultanea- 
mente em  Porto  Alegre. 

A  cena,  flagrada  às  18h40 
de  terça-feira,  em  horário  de 
intenso  fluxo  de  veículos, 
mostra  o  motorista  da  linha 
Padre  Reus,  da  STS,  com  o  ce- 
lular na  mão  esquerda  o  tem- 
po todo.  A  mão  direita  se  re- 
veza no  volante  e  na  troca 
de  marchas.  Em  pelo  menos 
uma  oportunidade,  o  volan- 
te fica  totalmente  intocado. 
O  olhar  é  dividido  entre  o  ce- 
lular e  a  rua. 

A  gravação  foi  feita  entre 


a  Padre  Cacique  e  as  proxi- 
midades do  BarraShopping- 
Sul,  na  avenida  Diário  de  No- 
tícias. Em  alguns  momentos, 
com  receio  de  ser  visto  por 
algum  passageiro  que  embar- 
ca, o  motorista  esconde  o  ce- 
lular do  ângulo  de  visão. 

Motorista  identificado 

A  direção  da  STS  teve  acesso 
às  imagens  propagadas  em  re- 
des sociais,  identificou  o  con- 
dutor e  o  puniu.  Ele  foi  con- 
vocado a  dar  explicações  aos 


•  •   Em  alguns 
momentos,o  motorista 
esconde  o  celular  do 
ângulo  de  visão. 


executivos  da  empresa  ho- 
je pela  manhã.  Terá  que  par- 
ticipar de  um  curso  de  re- 
ciclagem de  motoristas  e, 
enquanto  não  conclui-lo,  não 
retomará  às  ruas. 

Por  não  ter  antecedentes 
de  irregularidades  no  currícu- 
lo, a  empresa  optou  por  não 
puni-lo  de  maneira  mais  seve- 
ra. O  autor  das  imagens  prefe- 
riu não  se  identificar,  mas  re- 
latou que  não  costuma  tomar 
a  linha,  que  liga  a  zona  sul  e  o 
centro  de  Porto  Alegre. 

A  STS  lamentou  o  episódio 
e  ressaltou  ao  Metro  que  tem 
poucos  registros  de  reclama- 
ções de  clientes  em  relação  ao 
serviço  das  linhas  e  dos  profis- 
sionais que  as  operam. 

II  METRO  POA 


Fique  de  olho 


Confira  as  recomenda- 
ções para  que  os  usuários 
ajudem  a  monitorar  más 
condutas: 

•  Anote  o  prefixo 
do  carro. 

•  Registre  o  sentido  que  o 
veículo  seguia. 

•  Insira  na  denúncia 
a  linha  do  ônibus, 

a  empresa  operadora, 
a  hora  e  a  via  em  que 
estava  trafegando. 

•  Registre  queixa  no 
telefone  118,  da  EPTC. 


O  diretor-presidente  da 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação), 
Vanderlei  Cappellari,  clas- 
sificou o  caso  como  "infra- 
ção gravíssima".  "Ele  é  um 
motorista  profissional,  que 
atua  no  transporte  coletivo, 
tem  dezenas  de  pessoas  sob 
sua  responsabilidade  den- 
tro do  ônibus.  Esse  tipo  de 
condução  coloca  em  risco  a 
vida  de  quem  está  dentro  e 
fora  do  ônibus",  criticou. 

Cappellari  disse  que  iria 
tomar  mais  conhecimento 
das  imagens  hoje  e  analisar 


o  caso  com  critério,  possi- 
velmente chamando  repre- 
sentantes da  empresa  STS 
para  conversar  sobre  o  caso. 

@>  MAICON  BOCK 


"Usar  o  celular  pode 
causar  uma  distração  e, 
principalmente  em  um 
veículo  de  grande  porte 
como  o  ônibus,  um 
acidente  grave." 

VANDERLEI  CAPPELLARI,  DIRETOR  DA  EPTC 


jJI^  Grupo  faz  a  Páscoa 

de  13  mil  pessoas 

o  fruto  do  trabalho  de  deze-    balho  árduo  confeccionado 


Grupo  Amigos  da  Páscoa  atende  creches  espalhadas  por  Porto  Alegre  1  gabrieladibella/metro 


nas  de  pessoas  fará  a  Páscoa 
de  13  mil  pessoas  mais  fe- 
liz este  ano.  O  grupo  Amigos 
da  Páscoa  completou  20  anos 
batendo  um  recorde  de  pro- 
dução de  ninhos  de  páscoa 
recheados  de  guloseimas,  dis- 
tribuídas em  81  instituições. 

O  ninho  com  doces  que 
vão  de  mandolates  a  ovos  de 
chocolate  está  sendo  entre- 
gue desde  sábado  em  asilos, 
creches,  escolas  e  abrigos.  Os 
voluntários  peregrinam  a  ca- 
pital e  a  região  metropolitana 
para  fazer  a  boa  ação.  Além  de 
Porto  Alegre,  outras  dez  cida- 
des são  agraciadas  com  o  tra- 


ao  longo  de  todo  o  ano. 

"Temos  vários  voluntários, 
mas  a  coordenação  é  compos- 
ta por  20  pessoas.  Cada  uma 
é  responsável  por  um  item 
do  ninho.  Eu,  por  exemplo, 
tenho  que  colocar  em  dia  13 
mil  mandolates,  outro  cole- 
ga 13  mil  ovinhos  e  assim  por 
diante",  relata  o  coordenador 
do  grupo,  Daniel  Rohde,  que 
afirma  que  parte  dos  itens  do 
ninho  é  fruto  de  doações. 

Acompanhar  o  crescimen- 
to do  movimento  que  iniciou 
produzindo  15  ninhos  há  20 
anos  traz  orgulho  a  Daniel 
Rohde.  ®  METRO  poa 


uma  trabalheira, 
mas  é  extremamente 
gratificante.  Tu  sais 
de  lá  se  sentindo  o 
melhor  ser  humano 
do  mundo,  parece 
um  recarregador 
de  bateria.  Quando 
se  vê  a  felicidade 
das  crianças  sabemos 
que  a  meta  foi 
alcançada." 

DANIEL  ROHDEI,  COORDENADOR 
DO  GRUPO 
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COM  rpr  REDUZIDO 


AN  IVERSÁRIO 

SWAGE 


SOMENTE  ENTRE 

OS  DIAS 
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Por  ppenpK 
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50%  12x 
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50%  12x 

TAXA  ZERO 
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Novo  Voyage  1.0  Completo  2013 


Par  apentai 


34.490 

50%  12x 

TAXA  ZERO 


Dfreção  hklràuKka 
Ar-e«ndieÍAnode 

e  trovamente  ceíilral 

AbQrtvird  etétriçíi  dq  pçrtp-irmkií ; 
480L  com  ílyminoçõo  interna 
Pattittí  Trendi  l^nt  eiclemâi  na  cor 

prepíiroçõo  poro  5om  e  ant«na 


R  EDE  AtJTOftl2£ÃM  DO  RIO  ORAM  DE  DO  SUL 


&ANCO  VOIKSWA&IN 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Dú&  Auto. 


metn 


06  BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  28  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Em  novo  tumulto,  Feliciano 
manda  prender  manifestante 

Tensão  crescente.  Presidente  da  Comissão  de  Direitos  Humanos  ordenou  à  poiícia  da  Câmara  a  detenção  de  um  jovem  que  o  chamou  de  racista. 
Seguranças  detiveram  outros  dois  manifestantes.  ONG  entregou  ao  PSC  petição  com  445  mii  assinaturas  pedindo  a  renúncia  do  deputado 


A  manutenção  do  deputado 
Pastor  Marco  Feliciano  (PSC- 
-SP)  na  presidência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  transformou  ontem 
o  Congresso  em  palco  de  con- 
frontos. Na  terceira  tentativa 
de  fazer  uma  sessão  do  cole- 
giado,  o  parlamentar  foi  alvo 
de  novos  protestos  e  chegou 
até  a  determinar  a  prisão  de 
um  manifestante. 

Mesmo  sobre  gritos,  a  reu- 
nião foi  aberta.  A  confusão  co- 
meçou quando  um  militan- 
te interrompeu  a  fala  de  um 
deputado,  que  ocupava  a  me- 
sa da  comissão.  "Você  está  ao 
lado  de  um  racista,  não  acei- 
te, não",  esbravejou.  Felicia- 
no reagiu:  "Aquele  senhor  de 
barba,  chama  a  segurança.  Ele 
me  chamou  de  racista.  Racis- 
mo é  crime.  Ele  vai  sair  pre- 
so daqui",  determinou  o  pas- 
tor, que  teve  que  suspender 
os  trabalhos. 

A  reunião  continuou  em 
outro  plenário,  sem  a  presen- 
ça dos  manifestantes.  Um  ra- 
paz que  tentou  invadir  o  gabi- 
nete do  deputado  e  outro  que 
teria  agredido  um  segurança- 
também  foram  presos.  Os  três 


Manifestantes  e  seguranças  se  enfrentam  i  andré  borges/folhapress 


rapazes  prestaram  depoimen- 
to na  Polícia  Legislativa  e  fo- 
ram liberados. 

Antes  do  tumulto,  a  ONG 
Avaaz  entregou  ao  presiden- 
te do  PSC,  deputado  André 
Moura  (SE),  uma  petição  ele- 
trônica  com  445  mil  assina- 
turas pedindo  a  renúncia  do 
pastor.  "Ele  pediu  um  prazo 
de  30  dias  e,  se  houver  algum 


deslize,  tomar  providências", 
disse  o  diretor  de  campanhas 
da  Avaaz,  Pedro  Abramovay. 

Feliciano  se  mantém  no 
cargo  com  o  aval  do  PSC.  Inte- 
grantes do  partido,  inclusive, 
se  recusam  a  discutir  a  renún- 
cia. Na  reunião  de  líderes  de 
anteontem,  que  selou  a  ma- 
nutenção do  pastor  no  cargo, 
o  presidente  da  Câmara,  Hen- 


rique Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  chegou  a  sugerir  uma 
nota  de  repúdio  contra  a  deci- 
são. PMDB  e  PR  foram  contra. 
Em  reação,  a  bancada  evangé- 
lica ameaçou  defender  publi- 
camente a  destituição  de  José 
Genoino  (PT-SP)  e  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP),  condena- 
dos pelo  STF  no  julgamento 
do  mensalão,  da  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça. 

Marco  Feliciano  receberá 
na  próxima  terça-feira  um  no- 
vo apelo  dos  líderes  partidá- 
rios para  deixar  o  cargo,  mas 
já  antecipou  que  não  vai  mu- 
dar de  posição.  "Não  vou  re- 
nunciar de  jeito  nenhum.  O 
que  os  líderes  podem  fazer 
com  a  minha  vida?  Eu  fui  elei- 
to pelo  voto  popular  e  pelo 
voto  do  colegiado  ponto  final, 
que  insistência.  Vocês  não 
têm  outro  assunto  pra  falar, 
não?",  declarou.  "A  comissão 
não  está  em  crise,  quem  es- 
tá em  crise  são  vocês.  Falando 
besteira  e  falando  coisas  que 
não  existem." 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Protesto  com  beijo  na  boca 

A  atriz  Fernanda  Montenegro,  83,  deu  um  beijo  na  boca  da 
colega  Camila  Amadoj7,  para  manifestar  repúdio  contra  a 
permanência  do  pastor  Marco  Feliciano  na  presidência  da 
Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Câmara  1  cristinagranato/divulgação 


Sem  lanche 


Gol  cobrará  por 
serviço  de  bordo 

Para  reduzir  os  custos,  a 
Gol  decidiu  cortar  o  servi- 
ço de  bordo  em  voos  com 
até  lhl5  de  duração.  Os 
passageiros  terão  como 
opção  dois  combos.  O  kit 
com  barra  de  cereal,  pão 
e  suco  custará  R$  10.  Pela 
opção  com  bebidas  quen- 
tes, refrigerante  e  sanduí- 
che serão  cobrados  R$  20. 
A  água  continua  sendo  de 
graça.  #  metro  brasília 


PEC  evangélica 


CG  autoriza  igrejas 
questionarem  leis 

A  Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça  aprovou 
a  Emenda  constitucio- 
nal que  permite  entida- 
des religiosas  a  entrarem 
com  ação  no  Supremo 
questionando  leis. 


"Disso  decorre 
a  inegável 
conclusão  de  que, 
embora  o  acórdão 
ainda  não  tenha 
sido  publicado,  o 
seu  conteúdo  já  é 
do  conhecimento 
de  todos" 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 
RELATOR 


Mensalão:  três  ministros 
ainda  não  liberaram  votos 


Joaquim  Barbosa  quer  prazos  respeitados  1  divulgação 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  aguarda  os  votos 
de  três  ministros  para  que 
o  acórdão  do  julgamento 
do  mensalão  seja  publicado 
no  Diário  da  Justiça.  O  pre- 
sidente da  Corte,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  pediu  que 
os  prazos  sejam  respeita- 
dos e  estabeleceu  o  dia  1°  de 
abril  como  data-limite  para 
a  entrega  da  revisão. 

Os  ministros  Dias  Toffoli, 
Celso  de  Mello  e  Rosa  We- 
ber prometem  liberar  o  ma- 
terial dentro  do  prazo.  O  úl- 
timo a  entregar  a  revisão  foi 
ministro  revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski.  Após  a  publica- 
ção dos  votos,  será  aberto 
um  prazo  de  cinco  dias  para 
que  as  defesas  dos  25  conde- 
nados apresentem  recursos. 
A  expectativa  do  STF  é  rece- 
ber, pelo  menos,  32  embar- 
gos contra  a  decisão. 


Uma  petição  conjunta 
apresentada  por  15  advoga- 
dos, anteontem,  pedia  que  o 
período  seja  estendido  para 
30  dias.  Joaquim  Barbosa  já 
negou  duas  petições  esta  se- 
mana para  abrir  a  exceção 
afirmando  que,  apesar  da 
complexidade  dos  votos,  to- 
das as  sessões  foram  trans- 
mitidas pela  televisão  e  pu- 
derem ser  acompanhadas 
pelo  réus  e  pelas  defesas. 

Mantida  a  interpreta- 
ção -  caso  a  sentença  se- 
ja mesmo  publicada  na 
segunda-feira  -  os  advo- 
gados terão  até  o  dia  8  de 
abril  para  apresentar  re- 
curso. A  previsão  do  STF  é 
julgar  todos  os  embargos 
até  junho  para  que  as  pe- 
nas de  prisão  possam  come- 
çar a  ser  cumpridas  no  se- 
gundo semestre  deste  ano. 

^  METRO  BRASÍLIA 


PF.  Quadrilha 
do  sistema 
financeiro  é 
desarticulada 

A  Polícia  Federal  desmante- 
lou ontem  uma  quadrilha 
que  usava  documentos  fal- 
sos e  "laranjas"  para  con- 
seguir empréstimos  ban- 
cários, principalmente  na 
Caixa.  A  Operação  Píca- 
ro  prendeu  quatro  pessoas 
-  três  no  Distrito  Federal 
e  uma  no  Maranhão.  Até  o 
fim  da  tarde  de  ontem  ou- 
tros dois  suspeitos  estavam 
sendo  procurados. 

Segundo  as  investiga- 
ções, os  criminosos  compra- 
vam um  carro  financiado, 
transferiam  para  o  nome  de 
um  "laranja"  e  depois  leva- 
vam para  outro  Estado.  A 
fraude  era  feita  por  dois  nú- 
cleos. Uma  parte  da  quadri- 
lha ficava  responsável  pelos 
contratos  de  financiamen- 
tos e  a  outra  recebia  os  bens. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Todos  os  Ovos  de  Páscoa  em  até 


Carrefour 


70  dias 

para  pagar  com  o 


Aproveite.  Faz  Carrefour: 


ffiU  d&4^tefnB  C»rt^  CarrHúur,  u^idirii  tATi^a  d?  âmÃdadfr.  OúOMlt&  lfit»lj  viça^â,  O  prazo  da  4^  70  dlaa  pura         «  exohi&lvo  E^rA    «fr^rfia  de  Ovq«  de  ^ocod,  reehzatf»  rw  j>€rio<]o  d«  Z7J3i!^13a^1í3J3Õ13.  mediante 

à  rttg ularidadi]  r^a  pagofitanlú  da  falurzi  da  Carl£o  CvtirfCHjr'. 
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Jornada  é  tema  polémico 
na  PEC  das  domésticas 


VOX  POPULI 


Novos  direitos.  Limitação  em  8  horas  por  dia  exigirá  mudança 
cuiturai.  Pagamento  de  hora  extra  pode  elevar  custo  em  25% 


A  aprovação  da  proposta  de 
emenda  à  Constituição  que 
amplia  os  direitos  das  em- 
pregadas domésticas  vai  exi- 
gir uma  verdadeira  mudança 
de  cultura  por  parte  dos  em- 
pregadores. Entre  as  questões 
mais  discutidas  é  a  limitação 
da  jornada  de  trabalho,  que 
não  poderá  ultrapassar  44  ho- 
ras semanais  ou  oito  horas 
diárias. 

Com  as  novas  regras  apro- 
vadas pelo  Senado  terça-feira, 
no  entanto,  a  falta  de  contro- 
le no  horário  pode  pesar  no 
bolso  do  empregador.  A  pro- 
posta, que  deve  ser  promulga- 
da no  dia  2  de  abril,  estabele- 
ce pagamento  de  horas  extras 
de  50%  a  mais  que  o  valor  da 
hora  normal  e  adicional  no- 
tumo  de  20%.  Segundo  Mário 
Avelino,  presidente  do  Insti- 


tuto Doméstica  Legal,  com  o 
pagamento  de  uma  hora  ex- 
tra diária,  o  custo  para  o  em- 
pregador subiria  25%.  "E  as 
oito  horas  não  atendem  a  de- 
manda atual  dos  empregado- 
res. Hoje,  essa  jornada  é  de  12 
horas  corridas",  diz. 

Em  alguns  casos,  fazer  lun 
contrato  de  trabalho  pode  ser 
uma  garantia  maior,  tanto  pa- 
ra o  empregado  quanto  para 
o  empregador.  No  entanto, 
não  é  recomendado  estabele- 
cer hora  extra  no  contrato. 


Para  Siqueira,  o  contro- 
le das  horas  deve  ser  avalia- 
do com  muita  calma.  Ele  ob- 
serva que  no  sistema  de  luna 
empresa  organizada  é  mais 
simples  identificar  quando  o 
empregado  começa  e  termi- 
na sua  jornada  de  trabalho. 
"No  caso  das  relações  domés- 
ticas, a  questão  é  mais  sofisti- 
cada porque  envolve  também 
uma  relação  de  confiança.  Es- 
tá todo  mundo  dizendo  que 
isso  deve  ser  regulamentado. 
Eu  acho  que  não",  m  metro 


"Os  direitos  não  podem  ser  tratados  todos  de 
uma  maneira  absoluta.  Estabelecer  um  valor 
correspondente  a  um  tanto  de  salário,  tanto  de 
horas  extra.  Isso  se  chama  salário  complessivo." 

JOSÉ  FRANCISCO  SIQUEIRA  NETO,  ESPECIALISTA  EM  DIREITO  DO  TRABALHO 


RICARDO 
DE  FREITAS 
GUIMARÃES 


Especialista  em  direito  tra- 
balhista tira  dúvidas. 

Como  fica  a  doméstica 
que  dorme  no  serviço? 

Esta  é  uma  situação  mais 
complexa,  pois  a  doméstica 
está  à  disposição  do  emprega- 
dor em  tempo  integral.  Nes- 
se caso,  terá  direito  às  horas 
extras  e  ao  adicional  notur- 
no.  Encerrada  a  jornada  diá- 
ria de  8  horas,  o  empregador 
não  poderá  exigir  qualquer 
outro  tipo  de  trabalho,  po- 


dendo a  doméstica  até  se  au- 
sentar e  retomar  para  o  des- 
canso notumo. 

Como  fica  o  horário  de  al- 
moço e  café  da  manhã? 

A  jornada  diária  exige  inter- 
valo para  descanso  e  refeição 
de,  no  mínimo,  uma  hora  e 
no  máximo  duas  horas. 

Como  comprovar  a  jornada? 

O  empregador  poderá  se  va- 
ler de  uma  anotação  diária 
(um  livro  ponto).  ®  metro 


O  que  você  acha  da 
ampliação  dos 
direitos  das 
domésticas? 


"Acho  que  todos  merecem 
direitos,  mas  elas  estão 
exigindo  direitos  demais. 
Sou  contra  o  abuso  por 
parte  dos  dois  lados." 

MARLY  FLOR,  52,  ADMINISTRADORA 


"Acho  ótimo.  A  categoria 
merece  direitos  como 
qualquer  outra.  As  domésticas 
estão  no  direito  delas." 

SANDRA  REGINA,  55,  MANICURE 
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Vaticano.  Papa  pede  que 
fiéis  ajudem  'esquecidos' 


Em  sua  primeira  audiência 
geral  de  quarta-feira,  o  papa 
Francisco  manteve  seu  esti- 
lo: saudou  a  multidão,  pa- 
rou para  abençoar  crianças 
e  falou  de  improviso.  O  pon- 
tífice pediu  aos  católicos 
que  pratiquem  a  caridade  e 
ajudem  "os  esquecidos". 

"Viver  a  Semana  Santa 
seguindo  Jesus  quer  dizer 
aprender  a  sair  de  nós  mes- 
mos, ir  ao  encontro  dos  ou- 
tros, ir  à  periferia,  nos  mo- 
vermos até  nossos  irmãos, 
principalmente  aqueles 


que  estão  esquecidos",  afir- 
mou ele. 

Pela  primeira  vez,  o  papa 
mencionou  um  conflito  es- 
pecífico: o  golpe  na  Repúbli- 
ca Centro-Africana.  "Apelo 
para  o  fim  imediato  da  vio- 
lência e  para  uma  solução 
política  para  a  crise",  disse. 

Uma  multidão  assistiu 
ao  discurso,  que  precisou 
ser  realizado  na  Praça  São 
Pedro.  Tradicionalmente, 
as  audiências  de  quarta-fei- 
ra ocorrem  em  um  auditó- 
rio. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Aumenta  tensão 
entre  as  Coreias 


Ameaça.  Regime  norte-coreano  cortou  o 
último  canai  de  diálogo  com  a  Coreia  do  Sui 


A  Coreia  do  Norte  cortou  on- 
tem a  chamada  "linha  ver- 
melha militar",  que  permitia 
o  diálogo  entre  seu  Exército 
e  as  tropas  da  Coreia  do  Sul. 
Foi  a  mais  recente  hostilidade 
dos  norte-coreanos  na  penín- 
sula, mas,  embora  o  regime 
fale  em  "uma  guerra  a  qual- 
quer momento",  isso  não  sig- 
nifica, necessariamente,  que 
um  ataque  vá  ocorrer. 

Desde  o  início  do  ano  pas- 
sado, pouco  depois  de  o  atual 
líder  norte-corerano  Kim 
Jong-un  assumir  o  coman- 
do, o  país  passou  a  ameaçar 
a  Coreia  do  Sul  e  os  Estados 
Unidos  com  mais  veemên- 
cia. Em  fevereiro,  houve  até 
um  teste  nuclear,  que  gerou 
uma  condenação  junto  às  Na- 
ções Unidas  e  novas  sanções 
económicas. 


No  passado,  a  Coreia  do 
Norte  usava  as  ameaças  pa- 
ra conseguir  mais  ajuda  in- 
ternacional. Mesmo  detendo 
tecnologia  nuclear,  a  econo- 
mia norte  coreana  é  fracwwa 
e  milhões  de  pessoas  passam 
fome. 

O  problema  é  que,  com  a 
chegada  de  Kim  Jong-un  ao 
poder,  americanos  e  sul-co- 
reanos  passaram  a  temer  que 
o  novo  líder  queira  usar  seu 
poderio  militar  como  uma 
forma  de  auto-afirmação. 

A  maioria  dos  analistas,  no 
entanto,  não  crê  que  a  Coreia 
do  Norte  vá  atacar  a  Coreia 
do  Sul,  mas  ambos  os  países 
devem  entrar  no  chamado 
"brinkmanship"  (uma  estra- 
tégia que  força  situações  peri- 
gosas, com  o  objetivo  de  ob- 
ter algum  resultado). 


Regime  registra  Kim  Jong-un  ao  lado  de  conselheiros  militares  i  kcna/reuters 


"NÓS  sabemos  muito 
pouco  sobre  o  que 
ocorre  nos  círculos  de 
liderança  da  Coreia  do 
Norte." 

STEVEN  WEBER,  EX-CONSULTOR  DA 
COMISSÃO  NACIONAL  DE  SEGURANÇA 
DOS  EUA 


ONDE  FICA 

Península  coreana 
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Tempo  de  reforma? 

Vaticano.  Especialistas  acreditam  que  o  papa  Francisco  vai  dar  início  a  mudanças  na  Santa  Sé.  Transformações,  porém,  devem  ser  lentas  e  difíceis 


Com  gestos  humildes  e  que 
contrariam  o  protocolo  de 
uma  instituição  milenar,  o 
papa  Francisco  conseguiu, 
em  menos  de  duas  semanas, 
colocar  a  Igreja  sob  uma  no- 
va perspectiva.  Agora,  fiéis 
e  observadores  aguardam 
para  saber  se  o  "sangue  no- 
vo" de  Jorge  Mário  Bergo- 
glio  conseguirá  dar  início  às 
reformas  tão  necessárias  à 
Cúria  Romana. 

"Ele  já  está  dando  um  cho- 
que de  simplicidade.  Acho 
que  os  cardeais  devem  estar 
até  meio  chocados  com  isso", 
diz  o  padre  José  Roque  Jun- 
gues,  professor  da  Unisinos, 
que  conheceu  Bergoglio  em 
uma  visita  a  Buenos  Aires. 

Francisco  já  deu  sinais 
de  que  planeja  mudanças. 
O  pontífice  anunciou  que 
os  cargos  na  Santa  Sé  ficam, 
"provisoriamente",  como  es- 
tão, o  que  pode  indicar  a  in- 
tenção de  fazer  uma  reforma 
mais  substancial.  É  possível, 
até  mesmo,  que  ele  acabe 
com  algumas  congregações 
(entenda  mais  ao  lado). 

A  reforma,  no  entanto, 
não  vai  ser  fácil.  "O  novo  pa- 
pa é  o  líder,  mas  vem  de  fora 
da  Cúria.  As  pessoas  de  den- 
tro ainda  têm  considerável 
poder  e  influência",  observa 
Chester  Gillis,  lun  especialis- 
ta em  catolicismo  da  George- 
town  University. 

O  que  religiosos  esperam  é 
o  primeiro  passo  para  trazer  à 
Igreja  mais  colegialidade.  Para 
se  ter  luna  ideia,  decisões  sim- 
ples como  qual  o  procedimen- 
to para  a  entrega  da  hóstia  du- 
rante luna  epidemia  de  gripe 
são  levadas  ao  Vaticano. 

"A  colegialidade  já  estava 
presente  no  Concílio  Vatica- 
no 2°,  mas  nunca  funcionou. 
É  preciso  descentralizar",  afir- 
ma o  padre  Jungues. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


O  XADREZ  DA  CURIA 

Veja  quem  é  quem  na  cúpuia  da  Santa  Sé 


os  DESAFIOS 

No  período  pré-conclave,  os  cardeais 
resumiram  a  necessidade  de 
reformas  em  três  pontos-chave: 


Instituição  miienar  e  poderosa, 
caminha  a  passos  ientos.  Todas 
as  decisões  são  centralizadas 
no  Vaticano,  aigo  criticado 
por  muitos  religiosos 


Líder  espiritual  da  Igreja,  eie  é  também  chefe 
de  Estado  do  Vaticano.  Jorge  Mário  Bergogiio  é 
o  primeiro  jesuíta  e  o  primeiro  iatino-americano 
a  assumir  o  comando  da  Santa  Sé.  O  papa  disse 
que,  "provisoriamente",  a  Cúria  fica  como  está 


o  ESCÂNDALO 


Uma  série  de  informações  vazaram  para 
a  imprensa  italiana  ao  iongo  do  ano  passado. 
Mas  ao  menos  uma  deias  foi  confirmada  peio 
Vaticano.  Em  2011,  o  então  secrerário-geral 
de  Governança  do  Vaticano,  Carios  Viganò, 
enviou  uma  carta  a  Bertone,  aiertando-o  sobre 
contratos  superfaturados  que  teriam  causado 
prejuízo  de  2  miihões  de  euros  à  Igreja. 

No  documento,  Viganò  pedia  para  ser  mantido 
no  cargo,  de  forma  a  resolver  o  problema. 
Mas  Bertone  o  transferiu  para  Washington, 
bem  longe  de  Roma. 

o  Vaticano  não  falou  mais  sobre  o  assunto, 
mas  ficou  claro  que  Bertone  estava  tentando 
proteger  o  esquema. 

y^  Em  2010,  a  Justiça  italiana  bloqueou  23 
milhões  de  euros  do  banco,  porque  seus 
administradores  não  sabiam  explicar  a  origem 
do  dinheiro.  O  montante  foi  liberado,  sob 
a  condição  de  haver  mais  transparência 
nas  operações. 


O  número  dois 
da  Cúria  é  arcebispo 
de  Génova  ejá 
foi  prefeito  da 
Congregação  para 
a  Doutrina  da  Fé. 
Bertone,  que  atuou 
como  uma  espécie 
de  papa  interino 
durante  a  Sé  Vacante, 
está  no  centro  dos 
escândalos  financeiros 
que  atingiram  a  Igreja 


Carlos  Maria 
Viganò,  italiano 
ANTIGO  SECRETÁRIO 
DE  GOVERNANÇA 
(cavalo) 


Antigo  secretário 
de  Governança  do 
Vaticano  (terceiro 
cargo  mais 
importante),  Viganò 
revelou  um  esquema 
de  superfaturamento 
de  obras.  Foi  afastado 
do  cargo  e  hoje 
é  núncio  (embaixador) 
da  Santa  Sé 
em  Washington 


BANCO  DO  VATICANO 

(torre) 


Formalmente 
conhecido  como  // 
Instituto  de  Obras 
Religiosas,  é  a 
instituição  financeira 
mais  secreta  do 
mundo.  Teoricamente, 
apenas  pessoas  e 
entidades  ligadas  à 
religião  poderiam  ter 
conta  no  banco,  mas, 
na  prática,  qualquer 
um  com  autorização 
do  correntista  pode 
fazer  operações 


y^  Mais  transparência  nas  decisões 
tomadas  pela  Cúria 

y^  Mais  responsabilidade,  incluindo 
I      consequências  para  quem  tiver  um  mau 
desempenho  em  suas  funções 

y^  Mais  eficiência,  em  contraste  à  atual  demora 
na  análise  de  todos  os  processos 


OUTRAS  PEÇAS 
(peões) 


As  congregações  são  como  os  ministérios  de 
um  governo.  Veja  quem  cuida  de  cada  "pasta" 


t 

■A 

Doutrina  da  Fé 

Gerhard  Miiller 
(alemão) 

Igrejas  Orientais 

Leonardo  Sandri 
(argentino) 

Educação  Católica 

Zenon  Grocholewski 
(polonês) 

Causas  dos  Santos 

Angelo  Amato 
(italiano) 

Clero 

Mauro  Piacenza 
(italiano) 

Bispos 

Mare  Ouellet 
(canadense) 

Evangelização 
dos  Povos 

Fernando  Filoni 
(italiano) 

.4  .  ■ 

Culto  Divino 
e  a  Disciplina 
dos  Sacramentos 

Antonio  Cafíizares 
Llovera  (espanhol) 

Institutos  de  Vida 
Consagrada  e  as 
Sociedades  de  Vida 
Apostólica  João  Braz 
deAviz  (brasileiro) 

A  Cúria  tem,  ainda,  três  tribunais  e  12  conselhos  pontifícios 


Ernst  Von  Freyberg,  alemão 
PRESIDENTE  DO  BANCO 

Foi  nomeado  por  Bento  16, 
pouco  depois  de  0  papa  emérito 
ter  anunciado  sua  renúncia.  Ele 
entrou  no  lugar  do  italiano 
Ettore  Gotti  Tedeschi,  afastado 
do  cargo  em  maio  do  ano 
passado,  por  suspeita  de 
envolvimento  no  escândalo 

1              1              1              1  l 
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0  presidente  do  banco  se  reporta  a  cinco  cardeais  que, 
por  sua  vez,  prestam  contas  ao  secretário  de  Estado 

Procura-se  um  secretário 


MAX  ROSSI/REUTERS 


Se  há  um  ponto  sobre  o  qual 
os  analistas  concordam  é  a 
troca  do  secretário  de  Estado 
do  Vaticano.  O  atual  número 
dois  da  Igreja,  Tarcísio  Berto- 
ne, está  no  epicentro  dos  es- 
cândalos financeiros  da  Cúria. 

"As  relações  entre  ele  e 
o  papa  são  extremamente 
ruins.  Bertone  é  considerado 
o  responsável  pela  corrup- 
ção na  Igreja  e  será  afasta- 
do", aposta  o  vaticanista  ale- 
mão Andreas  Englisch. 


Assim,  começam  as  espe- 
culações sobre  quem  iria  pa- 
ra o  cargo.  Entre  os  mais  co- 
tados está  o  brasileiro  Cláudio 
Hummes,  78,  ex-arcebispo  de 
São  Paulo  e  amigo  do  papa. 

Bergoglio  disse  que  Hum- 
mes o  inspirou  para  a  esco- 
lha do  nome  Francisco  ao 
dizer:  "não  se  esqueça  dos 
pobres".  O  brasileiro  tam- 
bém seria  responsável  pela 
articulação  da  "candidatura" 
do  cardeal  argentino.  ®  metro 


DIVULGAÇÃO 


RICHARD 
GAILLARDETZ 


Richard  Gaillardetz  é  profes- 
sor de  teologia  no  Boston 
CoUege.  Ele  falou  ao  Metro 
sobre  a  Santa  Sé.  Veja: 

O  senhor  acredita  que  o 
papa  Francisco  vai  refor- 
mar a  Cúria? 

Todos  os  sinais  indicam  que 
o  novo  papa  é  sério  sobre 
uma  reforma.  É  quase  certo 
que  ele  vai  tentar  fazer  com 
que  a  Cúria  seja  mais  respon- 
sável, mais  transparente  em 
suas  atividades,  e  mais  efi- 
ciente. Já  estamos  vendo  ges- 
tos simbólicos  que  sugerem 
a  busca  de  uma  Cúria  me- 


nos dada  ao  excesso  barroco 
e  mais  comprometida  com  a 
simplicidade  evangélica. 

Qual  é  o  principal  proble- 
ma na  gestão  da  Igreja? 

Há  muita  autoridade  no  Va- 
ticano. Uma  reforma  real  de- 
veria redistribuir  isso  para 
fora  da  Cúria,  nas  conferên- 
cias episcopais  e  dioceses.  Por 
fim,  acho  que  o  clero  não  de- 
veria estar  na  Cúria.  Trans- 
formar alguém  em  bispo  só 
para  que  assuma  lun  cargo 
faz  com  que  o  episcopado  se 
transforme  na  busca  de  títu- 
los honoríficos.  ®  metro 
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BRYAN  SINGER 

Depois  de  fazer  %Men',  diretor  de  'Jack:  O  Caçador  de  Gigantes',  que  estreia  amanhã,  se  viu 
diante  do  desafio  de  fazer  concessões  para  agradar  um  público  totalmente  novo:  as  crianças 

'O  ESTÚDIO  TEVE  MEDO' 


Houve  uma  versão  bem 
mais  violenta  do  filme.  Vo- 
cê teve  que  mudar  muito 
para  o  público  infantil? 

Gostaria  de  ter  mantido  uma 
cena  em  que  um  gigante  ar- 
ranca a  cabeça  de  um  perso- 
nagem com  uma  mordida. 
Vi  esta  versão  em  um  cine- 
ma cheio  de  crianças  de  oi- 
to anos  e  elas  gritavam,  mas 
ninguém  saiu  da  sala.  O  estú- 
dio teve  muito  medo.  Acho 
que  os  garotos  aguentariam. 

Quão  aterrador  foi  assistir 
ao  filme  com  as  crianças? 

Com  este,  foi  divertido.  O  ga- 
roto atrás  de  mim  não  para- 
va de  chutar  minha  poltrona 
de  tanto  que  ria. 


O  título  chegou  a  ser  "Jack: 
O  Matador  de  Gigantes". 

Foi  inevitável.  A  palavra 
"matador"  coloca  as  pessoas 
em  estado  de  atenção. 

Você  abriu  há  pouco  tempo 
uma  conta  no  Twitter.  Co- 
mo está  sendo? 

Havia  prometido  a  mim 
mesmo  que,  se  um  dia  vol- 
tasse a  fazer  um  filme  com 
grande  dose  de  expectati- 
va, como  os  da  franquia  "X- 
-Men",  eu  entraria  no  Twit- 
ter. Acho  muito  útil  porque, 
às  vezes,  há  boatos  que  se  es- 
palham e  não  são  verdade.  É 
um  modo  de  corrigir  infor- 
mações sem  ter  que  convo- 
car a  imprensa. 


Você  poderia  falar  sobre  co- 
mo ''X-Men:  Days  of  Futu- 
re Pasf'  vai  misturar  atores 
dos  dois  períodos  diferen- 
tes da  franquia? 
Não  posso  falar  sobre  is- 
so, mas  que  vai  acontecer, 
vai!  (risos)  E  vou  poder 
acomodar  os  dois  elencos 
de  um  modo  divertido  e 
interessante.  Amo  os  ato- 
res novos.  O  desenvolvi- 
mento do  roteiro  também 
tem  sido  interessante.  Tu- 
do sobre  esse  universo  é 
mais  rápido  e  intuitivo 
pra  mim. 


NEDEHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Longa  de  Zé 
Wilkerabre 
CinePE 

o  longa  protagonizado  e 
dirigido  pelo  ator  estreia 
dia  17  de  maio.  Compete 
no  festival  pernambucano 
que  vai  de  26  de  abril  a 
2  de  maio,  em  Olinda. 


ALBERTO  E.  RODRIGUEZ/GETTY  IMAGES 


Outras  estreias 


''G.l.  Joe:  Retaliação" 

[EUA,  2012],  de  Jon  Chu.  Com 
Channing  Tatum  e  Bruce  Willis. 

Com  exibição  em  3 D,  o  filme  é 
a  sequência  da  produção 
Lançada  em  2009.  Desta  vez, 
além  de  enfrentarem  sua 
maior  rival,  a  organização 
Cobra,  os  "Joes"  terão  de  lutar 
contra  ameaças  internas 
vindas  do  governo.  E  só  Joe 
Colton  e  Roadblock  podem 
salvá-los. 


"O  Último  Élvis" 

[Argentina,  2012],  de  Armando 
Bo.  Com  Griselda  Siciliani,  John 
Mclnerny  e  Margarita  Lopez. 

Um  trágico  acidente  faz  com 
que  um  imitador  do  cantor 
Élvis  Presley  reavalie  suas 
prioridades.  Ele,  que  começa 
a  se  aproximar  da  idade  em 
que  Élvis  morreu,  passa  a 
questionar  o  próprio  futuro, 
que  lhe  parece  vazio,  e 
precisa  optar  entre  a  carreira 
e  os  cuidados  da  família. 


'"Hahaha" 

[Coreia  do  Sul,  2012],  de 
Hong  Sang-Soo. 

Um  diretor  de  cinema  e  um 
critico  se  encontram  numa 
cidadezinha  e  sentam  para 
tomar  um  café.  Durante  a 
conversa,  eles  descobrem 
que  viajaram  recentemente 
para  uma  mesma  cidade  e 
conheceram  as  mesmas 
pessoas:  um  poeta  e  uma 
bela  mulher  mulher. 


'Wmérica  -  Uma  História 
Portuguesa" 

[Portugal,  2011],  de  João 
Nuno  Pinto. 

Imigrantes  de  vário  países 
convivem  em  Portugal, 
numa  história  de  romances 
e  desilusões  que  mostra 
como  estas  pessoas  de 
várias  nacionalidades 
ajudaram  a  desenvolver 
o  pais  e  também  a 
transformá-lo  politica  e 
socialmente. 


"A  Hospedeira" 

[EUA,  2013],  de  Andrew 
Niccol.  Com  Diane  Kruger 
e  Max  Irons. 

O  planeta  Terra  vive  um 
tempo  de  paz,  já  que 
problemas  como  a  fome  e  a 
violência  foram  erradicados 
pelos  alienígenas  alma.  Mas 
um  deles  se  deixa  seduzir 
pelos  sentimentos  de  um 
ser  humano  que  ainda  não 
foi  transformado. 


"O  Amante  da  Rainha" 

[Dinamarca,  2012],  de 
Nikolai  Areei. 

No  século  18,  a  jovem 
inglesa  Carolina  Mathilde 
se  casa  com  o  rei  da 
Dinamarca,  que  sofre 
de  distúrbios  mentais. 
Durante  uma  viagem  pela 
Alemanha,  ela  se  apaixona 
pelo  jovem  médico  que 
atende  o  marido  e  o 
promove  a  doutor  da  corte 
dinamarquesa. 


SUCESSO  ABSOLUTO  OE  PUBLICO  NOS  EUA! 
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Estreia  amanhã.  Vencedor  do  Festival 
de  Veneza,  o  fiime  'Pietá'  é  dirigido  peio 
coreano  Kim  Ki-Duk.  Na  história,  um  agiota 
brutal  encontra  sua  suposta  mãe 


Uma  história  de 
amor  e  sofrimento 


Um  dos  filmes  mais  polémi- 
cos e  violentos  de  2012  es- 
treia amanhã  em  Porto  Ale- 
gre, com  sessões  no  Guion 
Center. 

Vencedor  do  Festival 
de  Veneza  do  ano  passa- 
do, "Pietá"  parte  da  famo- 
sa imagem  de  Maria  com 
o  Cristo  morto  no  colo  pa- 
ra contar  a  história  de  um 
homem  violento  e  a  relação 
com  sua  suposta  mãe.  O  fil- 
me é  dirigido  pelo  coreano 
Kim  Ki-Duk,  um  dos  princi- 
pais nomes  de  uma  cinema- 
tografia pautada  pela  vio- 
lência e  temas  incomuns. 
No  Brasil,  seu  filme  mais  co- 
nhecido é  "Primavera,  Ve- 
rão, Outono,  Inverno...  E 
Primavera",  de  2003. 

A  história  tem  como  pro- 
tagonista o  agiota  Kang-Do, 
que  simplesmente  aterrori- 
za suas  vítimas.  Quem  não 
paga  tem  mãos  e  braços  mu- 
tilados ou  sofre  um  aciden- 
te que  possa  render  algum 
dinheiro  no  seguro. 

Esta  saga  brutal  de  Kang- 
-Do  sofre  uma  reviravolta 


"Eu  sinto  que  este 
filme  é  dedicado  à 
humanidade,  à  nossa 
situação  difícil  em 
uma  crise  capitalista 
extrema" 

KIM  KI-DUK,  DIRETOR 


quando  surge  uma  mulher, 
Mi-Sun,  que  diz  ser  sua  mãe. 
Doce  e  amorosa,  ela  alega 
que  foi  obrigada  a  abando- 
ná-lo quando  nasceu. 

Aos  poucos,  Kang-Do 
aceita  a  sua  nova  condição 
e  tenta  levar  uma  vida  mais 
tranquila,  mas  uma  nova  re- 
viravolta acontece  quando  a 
mulher  é  sequestrada.  Dis- 
posto a  encontrá-la,  o  filho 
vai  em  busca  de  seus  anti- 
gos desafetos  e  de  seu  passa- 
do. Ki-Duk  diz  que  seu  filme 
é  uma  expiação.  "De  gran- 
des guerras  a  crimes  tri- 
viais, acredito  que  todos  nós 
somos  cúmplices  e  pecado- 
res desta  época".  ®  metro  poa 


Mãe  e  filho  se  reencontram  em  ambiente  violento  i  divulgação 


A  história  de  Kátia  Tapety 


A  história  de  Kátia  Tapety 
surpreende.  Nascida  José 
numa  cidadezinha  do  inte- 
rior do  Piauí,  ela  se  tornou  a 
primeira  travesti  eleita  para 
um  cargo  executivo  na  polí- 
tica brasileira.  Depois  disso, 
ainda  teve  mais  dois  manda- 
tos de  vereadora  e  exerceu  o 
cargo  de  vice-prefeita  entre 
2004  e  2008. 

Esta  história  é  tema  do 
documentário  "Kátia",  que 
estreia  amanhã  no  CineSan- 
tander,  com  sessões  às  15h, 
17h  e  19h.  O  filme  tem  a  di- 
reção de  Karla  Holanda,  que 


também  nasceu  no  Piauí 
mas  só  conheceu  a  história 
da  conterrânea  pelos  jor- 
nais, quando  já  vivia  em 
São  Paulo.  "O  que  mais  me 
impactou  foi  a  forte  histó- 
ria de  ruptura  de  Kátia  num 
dos  estados  mais  pobres  do 
Brasil  e  associado  a  terra  de 
'cabras  machos'",  explica  a 
diretora. 

Apesar  de  tudo,  Kátia 
ainda  teve  uma  vida  bem 
convencional,  já  que  foi  ca- 
sada com  um  homem  du- 
rante 20  anos  e  com  ele  ado- 
tou  três  filhos.  ®  metro  poa 


Kátia  vive  no  interior  do  Piauí 

I  JANE  MALAQUIAS/DIVULGAÇÃO 
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Leitura 


Câmara  prepara 
Semana  do  Livro 

A  Câmara  Rio-Granden- 
se  do  Livro  está  receben- 
do sugestões  de  ativida- 
des  para  a  promoção  de 
leitura  durante  a  da  Se- 
mana do  Livro,  de  18  a 
24  de  abril.  Os  contatos 
podem  ser  feitos  pelo  e- 
-mail  agenda@camarado- 
livro.com.br.  e  pelo  tel.: 
3286-4517.  ©METRO POA 


Seminário 


Laboratório  de 
Criação  do  ator 

o  bailarino  Michel 
Capeletti  apresenta 
hoje,  às  15h,  na  Sala 
209  da  Usina,  técnicas 
de  criação  em  dança. 
Informações  pelo 
michelcapeletti@ 
hotmail.com 


O  Metro  indica 


9 Música 
"Joana  de  Tal".  A 

santa-mariense  Nina 
Wirtti  -  que  vive  há  seis 
anos  no  Rio  de  Janeiro 
-  apresenta  músicas  de 
seu  primeiro  álbum, 
"Joana  de  Tal".  A  artista 
propõe  um  diálogo  entre 
a  tradição  do  Brasil  e  a 
música  universal 
contemporânea,  com 
influências  do  jazz  e  da 
música  francesa  e 

árabe.  No  Santander  Cultural  (av.  Sete  de  Setembro,  1.028 
-tel.:  3287-5500).  Domingo,  às  i8h.  R$  10. 


9Espetácu[o 
"Korvantuturí".  Com 

elementos  de  teatro, 
dança,  técnicas  circenses 
e  cenários  virtuais,  a 
encenação  traz  uma 
mensagem  sobre  os 
principais  valores  da 
humanidade,  como 
amizade  e  amor.  No 
Centro  de  Eventos  da 
FAURGS  (r.  São  Pedro, 
663)  em  Gramado.  De 
hoje  a  sábado,  às  20h30. 
R$  90. 


Cinema 

Cinematerna.  O  projeto  que  oferece  sessões  de  cinema 
para  mães  com  bebes  de  até  18  meses  recomeça  hoje  no 
GNC  Moinhos.  Durante  o  filme,  há  praticidades  como 
trocadores  e  espaço  para  os  pequenos  brincarem  no 
chão.  No  Shopping  Moinhos,  com  o  filme  "Anna 
Karenina",  às  I4h.  Cadastro  pelo  site  www.cinematerna. 
org.br 


□  infantil 


"A  Caravana  da 
Alegria".  Trêsatores 
mambembes  viajam 
pelo  Brasil,  contando 
lendas  folclóricas  e 
histórias  pitorescas  de 
cada  uma  das  cinco 
regiões  brasileiras. 
Sucesso  de  público  há 
três  anos,  a  peça  tem 
texto  de  Alex  Riegel  e 
direção  de  Airton  de 

Oliveira.  Na  sala  Álvaro  Moreyra  (av.  Erico  Verissimo,  307  - 
tel.:  3221-6622).  Sábado  e  domingo,  às  i6h.  R$  20. 

9 Infantil 
"Cuco -Teatro  para  Bebés''.  Inspirado  no  universo  da 
primeira  infância,  a  Cia.  Caixa  de  Elefante  transforma  as 
experiências  lúdicas  e  estéticas  dos  bebés  em  um  espetáculo 
de  interação  e  meiguice.  Direção  de  Mário  de  Ballenti.  Na 
Sala  Cecy  Frank  da  CCMQ  (r.  dos  Andradas,  736  -  tel.: 
3221-7147).  Sábado  e  domingo,  às  I5h  e  I7h.  R$  10. 


©Fiamenco 


"Algo  Más".  A  bailarina 
espanhola  Carmen,  La 
Talegona  (de  Córdoba)  já 
dançou  em  grandes 
companhias  e  é  reconhecida 
pelas  suas  coreografias  de 
alto  nivel  técnico,  intensidade 
dramática  e  o  melhor 
flamenco  de  raiz.  No  Tablado 
Andaluz  (av.  Venâncioa  Aires, 
556).  De  sexta  a  domingo,  às 
2ih.  R$  90,  com  jantar 
flamenco.  Reservas  pelo  tel.: 
3311-0336. 
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Shows 


1  .TOBIAS  SUTTER/DIVULGAÇÃO 
.  WASHINGTON  POSSATO/DIVULGAÇÃO 
3  .  DIVULGAÇÃO 
■  DIVULGAÇÃO 


Quem  vai  comandar 
os  reinos  de  Westeros? 

Lançamento.  A  pergunta  continua  no  ar  às  vésperas  da  estreia  da  terceira  temporada  de  'Game 
of  Thrones',  no  domingo.  Fique  por  dentro  de  todas  as  disputas  com  o  Biu-ray  do  segundo  ano 


Muito  sangue  já  jorrou  des- 
de a  estreia  da  série  "Game 
of  Thrones",  baseada  nos  li- 
vros "As  Crónicas  de  Gelo  e 
Fogo",  de  George  R.R.  Martin. 
Mas,  a  contar  pelo  que  se  viu 
nas  duas  temporadas  exibidas 
na  TV,  tudo  isso  é  apenas  uma 
pequena  demonstração  do 
que  está  por  vir. 

O  terceiro  ano,  que  come- 
ça no  domingo,  às  22h,  na 
HBO,  simultaneamente  à  exi- 
bição nos  EUA,  deve  vir  ainda 
mais  sangrento.  Afinal,  não 
só  a  Guerra  dos  Cinco  Reis 
não  acabou  como  um  novo  e 
desconhecido  exército,  de  Pa- 
ra-lá-da-Muralha,  está  prestes 
a  ingressar  nela. 

Quem  não  está  por  den- 
tro desse  universo  pode  ter 
acesso  gratuito  à  primeira 
temporada  via  Now,  servi- 
ço on-demand  da  operado- 
ra Net.  Para  quem  conhece, 
a  melhor  maneira  de  relem- 
brar tudo  o  que  está  em  jo- 
go na  disputa  pelo  reinado 
da  fictícia  Westeros  está  nos 
DVDs  e  Blu-rays  da  segunda 


Jon  Snow  (Kit  Harington)  continua  ao  norte  da  Grande  Muralha  i  divulgação 


temporada,  que  acabam  de 
chegar  às  lojas  e  vão  além  da 
reunião  de  episódios. 

Entre  os  extras  da  edição 
em  DVD  estão  luna  mesa  re- 
donda na  qual  alguns  dos  ato- 
res  principais  discutem  seus 
personagens  com  os  produto- 
res da  série  e  um  making  of 
da  batalha  de  Blackwater  -  o 
primeiro  grande  confronto 
mostrado  até  então.  Há  ainda 


episódios  comentados,  perfis 
de  personagens  e  um  deba- 
te sobre  as  religiões  de  Wes- 
teros -  aspecto  que  passou  a 
ser  mais  explorado  neste  se- 
gundo ano. 

Tudo  isso  também  está  na 
edição  em  Blu-ray,  que  traz 
ainda  mais  ferramentas  para 
fazer  o  espectador  ter  o  domí- 
nio quase  onisciente  do  rico 
universo  criado  por  Martin. 


GAME  OF  THRONES 
-2a  TEMPORADA' 
DIR.:  VÁRIOS 

WARNER 
R$  150  (DVD) 
R$200  (BD) 


Elas  permitem  assistir  a 
um  episódio  e  conferir,  ao 
mesmo  tempo,  o  perfil  dos 
personagens  em  cena,  obter 
detalhes  da  região  que  ser- 
ve de  cenário  e  ouvir  da  boca 
deles  narrativas  que  aprofun- 
dam fatos  históricos  apenas 
brevemente  mencionados  ao 
longo  da  série  -  tudo  acompa- 
nhado de  belas  animações  no 
estilo  de  storyboards.  Um  ma- 
pa interativo  também  ajuda 
a  compreender  os  planos  de 
guerra  de  cada  exército. 

O  único  senão  está  na  fal- 
ta de  legendas  em  português 
para  o  material  escrito.  Para 
compensar,  todo  o  áudio  rece- 
be a  devida  tradução. 


1 


The  Hives.  Show  nesta  segunda, 
às  21h,  no  Opinião 

Depois  do  Lolapalloza,  a  banda  sueca  mostra  em  Porto 
Alegre  o  repertório  do  disco  "Lex  Hives",  o  quinto  tra- 
balho de  estúdio.  Outra  atração  da  noite  são  os  austra- 
lianos da  The  Temper  Trap. 


2 


Diogo  Nogueira.  Show  dia  4  de 
abril,  às  21h,  no  Opinião 


o  sambista  volta  a  Porto  Alegre  com  o  espetáculo  do 
DVD  gravado  ao  vivo  em  Cuba,  com  clássicos  da  músi- 
ca brasileira  e  repertório  próprio. 


3 


Paula  Fernandes.  Show  no  dia  4 
de  abril,  no  Araújo  Vianna 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


A  cantora  e  compositora  mineira,  musa  dos  sertane- 
jos, apresenta  as  músicas  do  disco  "Meus  Encantos"  e 
sucessos  da  sua  carreira. 

Vânia  Bastos.  Apresentação  nos 
■dias  4  e  5  de  abril,  no  StudioClio 

A  cantora  divide  a  cena  com  o  compositor  Arrigo  Bar- 
nabé. Ambos  foram  protagonistas  do  movimento  da 
Vanguarda  Paulista  nos  anos  1980  e  relembram  o  re- 
pertório neste  show,  "Música  da  Grande  Cidade". 


^  Vestibular  Medicina 

Dia  07.04. 13 /13h  SLMANDIC 


fnscreva-se  no  site 
www-slmandic.  miu,  br/rnsdicina 


1^  na  area  dc  saúde  nos  úUirriDS  5  anoa 
2*  dentre  tcKfai  as  instituições  de  ensino  sup«rÍDr  ds  Brasil 
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O  maior 
ciberataque 
da  história 


Europa.  Briga  entre  empresa  e  ONG  provoca 
ientidão  na  internet  em  todo  o  mundo 


A  briga  entre  uma  ONG  que 
combate  o  envio  de  spams 
(e-mails  indesejados)  e  uma 
empresa  de  hospedagem  de 
sites  pode  ter  gerado  o  maior 
ciberataque  da  história. 

Segundo  a  ONG  Spa- 
mhaus,  com  sedes  na  Holan- 
da e  na  Suécia,  a  confusão 
começou  depois  que  a  Cy- 
berbunker  foi  parar  na  lis- 
ta negra  da  organização.  A 
empresa  manteria,  em  seus 
servidores,  materiais  usados 
por  spammers  e  golpistas, 
acusa  a  Spamhaus. 


Depois  da  confusão,  hac- 
kers  lançaram  ataques  de 
negação  de  serviço  (chama- 
dos de  DDos),  que  consiste 
na  sobrecarga  do  sistema.  A 
imprensa  internacional  re- 
portou que  a  ofensiva  derru- 
bou e/ou  causou  lentidão  em 
muitos  sites,  como  o  do  ser- 
viço de  vídeos  Netflix. 

Steve  Linford,  um  exe- 
cutivo da  Spamhaus,  disse 
à  BBC  que  os  ataques  têm 
uma  "escala  sem  preceden- 
tes". Polícias  de  cinco  países 
investigam  o  caso.  ®  metro 


Steve  Jobs  vira  mangà 

O  mangá  oficial  sobre  a  vida  de  Steve  Jobs  já  está  disponível  no 
Japão.  A  obra,  criada  pela  desenhista  Mari  Yamazaki,  foi  baseada 
na  biografia  do  cofundador  da  Apple  escrita  por  Walter  Isaacson. 
O  mangá  será  publicado  na  revista  mensal  "Kiss"  i  divulgação 
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Os  índios  na  capital 

Todos  os  anos,  na  época  da  Páscoa,  a  cida- 
de de  Porto  Alegre  é  invadida  pelo  colori- 
do do  artesanato  dos  indígenas,  e  há  anos 
presencio  a  falta  de  atenção  que  recebem 
por  parte  dos  governantes  que  dizem  não 
ser  responsáveis  pela  questão.  Este  ano, 
coincidiu  a  estadia  de  nossos  irmãos  com 
o  aniversário  da  cidade,  no  dia  26  de  mar- 
ço, que  teve  ventos  fortes,  com  a  tempe- 
ratura caindo  e  muita  chuva  que  deixou 
alagada  a  área  onde  estavam  abrigados. 
No  mesmo  dia,  num  canal  de  TV,  o  Minis- 
tério da  Saúde  falava  da  distribuição  da 
vacina  da  gripe  para  os  grupos  de  risco,  e 
os  indígenas  estão  entre  eles.  Não  é  uma 
incoerência  dar  a  vacina  e  deixar  as  pes- 
soas em  áreas  alagadas?  Como  é  possível 
montar  um  palco  com  toda  infraestrutu- 
ra  do  dia  para  a  noite  para  apenas  luna 
apresentação  de  horas,  e  um  acampa- 
mento digno  não  pode  ser  montado  pa- 
ra receber  estes  irmãos  numa  época  tão 
significativa  como  o  renascimento?  Os 
porto-alegrenses  poderiam  começar  uma 
mudança  de  comportamento  no  Brasil 
recebendo  de  coração  nossos  irmãos,  e 
nosso  exemplo  ir  subindo  para  os  outros 
Estados,  inibindo  ações  como  no  Rio  de 
Janeiro  que,  com  violência,  foi  desocupa- 
da uma  área  próxima  ao  Maracanã,  com 
nome  de  origem  indígena,  que  há  anos 
estava  negligenciada  pelo  governo  para 
agora  quer  ser  transformada  em  museu 
olímpico.  Vamos  preferir  expor  coisas  do 
passado  morto  ao  invés  de  valorizar  a  vi- 
da? O  prédio  com  bela  arquitetura  pode- 
ria ser  restaurado  e  ter  o  espaço  compar- 
tilhado entre  museu  e  albergue. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a  nova  lei 
das  domésticas  vai  causar  no  TwuL*n 

desemprego?  @jornal_metropoa 
(aíserhard 

Sem  dúvida  nenhuma, 
(aahbrinques 

Vai  acontecer  a  mesma  coisa  de 
sempre.  Os  "malandros"  vão  dar  um 
jeito  de  burlar  a  lei  e  algumas  pessoas 
vão  se  submeter. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


)  guiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Romantismo  e  esperanças  em  relação  a 
grandes  acontecimentos  que  poderão  trazer  um  ganho  a  mais 
para  a  sua  vida.  O  dia  poderá  lhe  trazer  destaque  público. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Ponto  de  entrada  em  relacionamentos 
significativos,  seja  no  setor  profissional  ou  no  amoroso.  A  sua 
vida  está  para  passar  por  encontros  importantes  para  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Depois  de  um  tempo  fora  do  palco  fi- 
nalmente chega  a  hora  de  lidar  com  assuntos  importantes  e  ter 
voz  para  se  fazer  ouvir  perante  o  seu  grupo.  Reconhecimento. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Satisfação  com  parcerias  e  situações  nas 
quais  as  pessoas  precisam  das  suas  opiniões  para  que  as  deci- 
sões sejam  tomadas  em  conjunto.  Deixe  a  sinergia  agir. 


Si 


Leão  (23/7  a  22/8)  Mesmo  que  haja  alguns  prejuízos  mate- 
riais, outros  ganhos  imateriais  podem  ser  muito  mais  compen- 
sadores para  você.  Procure  trabalhar  melhor  a  sua  imagem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Está  chegando  a  sua  vez  de  ser  ouvido 
e  de  mostrar  que  as  suas  atitudes  e  posicionamentos  podem  ser 
muito  mais  positivos  do  que  as  pessoas  estavam  pensando. 

Libra  (23/9  a  22/10)  inteligência  emocional  em  alta.  Bom  mo- 
mento para  se  destacar  e  colocar  as  pessoas  no  bolso.  Você  está 
com  novos  argumentos  que  poderão  convencer  qualquer  um. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Serenidade  e  mais  tranquilidade 
para  atender  as  pessoas  e  as  queixas  delas.  Hoje  você  está  mais 
aberto  a  aceitar  a  opinião  dos  outros  e  fechar  parcerias. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Agora  é  preciso  deixar  que  os  outros 
também  façam  a  sua  parte.  Você  já  deu  o  empurrão  inicial  e  elas 
precisam  materializar  o  que  ficou  combinado  entre  todos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Boas  notícias  e  informações  mais 
diplomáticas  podem  estar  chegando.  Momento  de  trégua  no  qual 
as  pessoas  estão  mais  dispostas  a  fechar  bons  acordos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Alto  astral  e  brilho  pessoal.  Algumas 
y^y^  das  suas  metas  mais  importantes  podem  estar  se  realizando.  Dia 
de  ficar  bem  na  foto  com  os  parceiros  e  com  o  seu  amor. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  você  fica  de  fora  observando  en- 
quanto outras  pessoas  executam  o  que  foi  combinado  com  elas. 
Procure  ficar  por  perto  para  dar  apoio  e  cobrar  resultados. 
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^^i.  Fica^ 

A  Red  Buli  negou  que  o 
australiano  Mark  Webber 
deixará  a  equipe  no  final 
da  temporada,  depois  da 
confusão  com  seu  compa- 
nheiro, o  alemão  Sebastian 
Vettel,  na  corrida  de  do- 
mingo, na  Malásia. 


Chance  para 
experiências 

Gauchão.  Confronto  contra  o  Cruzeiro  servirá  para  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  arrumar  o  time  para  jogo  diante  do  Fluminense 


Em  situação  confortável  no 
segundo  turno  do  Campeo- 
nato Gaúcho,  o  Grémio  vai 
utilizando  os  seus  jogos  pa- 
ra testar  possíveis  escalações 
para  enfrentar  o  Fluminen- 
se, pela  Libertadores,  em  10 
de  abril,  quando  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  não 
poderá  contar  com  o  meia 
Elano.  Será  assim  esta  noite 
contra  o  Cruzeiro,  na  Arena, 
às  19h30. 

Pelo  segundo  jogo  con- 
secutivo, o  treinador  colo- 
cará em  campo  o  esquema 
com  um  trio  de  atacantes  for- 
mado por  Kleber,  Welliton 
e  Barcos.  Na  partida  contra 
o  Caxias,  a  formação  durou 
poucos  minutos,  pois  Welli- 
ton precisou  ser  substituído. 
A  única  modificação  na  esca- 
lação  será  o  retomo  do  late- 
ral esquerdo  André  Santos. 

A  posição  terá  outra  novi- 
dade. Após  quase  um  ano  de 
clube,  Fábio  Aurélio  foi  rela- 
cionado para  uma  partida. 
Desde  sua  chegada  na  meta- 
de do  ano  passado,  o  jogador 
tem  sofrido  com  lesões. 

Convocado  para  a  Seleção 
Brasileira,  o  volante  Fernan- 
do se  reapresentou  ontem  e 
concentrou.  Sua  utilização 
no  jogo  será  estudada  pela 
comissão  técnica. 


Luxemburgo  usa  jogos  do  Gauchão  como  laboratório  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


GRÉMIO  áfZ^ 

Dida;  Pará,  Gris,  Werley 

e  André  Santos; 

Adriano  (Fernando), 

Souza  e  Zé  Roberto;  Kleber, 

Welliton  e  Barcos. 

Técnico:  Vanderlei  Luxennburgo 


CRUZEIRO 

Fabio;  Rogério, 
Cláudio,  Léo  Carioca  e 
Marcelo  Santos; 
Alberto,  Alnnir,  Faísca  e  Jean 
Paulo;  Jô  e  Jean. 
Técnico:  Ben  Hur  Pereira 
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Estádio.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  ighBO 
Arbitragem.  Márcio  Coruja,  auxiliado  por  José  Eduardo  Calza  e 
Alexandre  Kleiniche 

Transmissão.  Pay  Per  View  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


HERNAN 
BARCOS 

Atacante  faia  do  carinho  da  torcida 
e  da  decisão  de  jogar  no  Grémio 


o  atacante  do  Grémio  Bar- 
cos esteve  ontem  no  Jogo 
Aberto  RS,  da  TV  Bandei- 
rantes. Confira  alguns  tre- 
chos da  entrevista. 

Você  imaginou  que  a  empa- 
tia com  o  torcedor  seria  tão 
rápida? 

Isso  é  importante,  é  bom 
ter  esse  carinho.  Isso  nos  dá 
muita  confiança  quando  va- 
mos jogar  e  nos  dá  tranqui- 
lidade para  jogar.  Ter  tantos 
torcedores  com  esse  carinho 
ébom. 


Vir  para  o  Grémio  foi  uma 
esoiha  pessoal? 

Foi  muito  rápido.  O  Grémio 
fez  contato  no  fim  do  ano 
passado  e  disse  que  tinha 
que  falar  com  o  Palmeiras. 
Eu  estava  feliz  no  Palmeiras 
e  disse  que  ia  ficar.  Depois 
nesse  ano,  a  rapidez  me  sur- 
preendeu. Me  chateei  por- 
que estava  bem  no  Palmeiras 
e  tive  que  sair  dessa  manei- 
ra. Falando  com  dirigentes 
vi  que  o  melhor  era  vir  em- 
bora, eu  tinha  quatro  meses 
que  não  recebia  salário. 


Qual  a  diferença  de  ter 
Kleber  ou  o  Vargas  ao  teu 
lado? 

O  Vargas  dá  a  possibilida- 
de de  jogar  a  bola  na  fren- 
te. É  um  jogador  muito  rápi- 
do, muito  inteligente  e  faz 
a  diagonal  muito  bem.  Tem 
qualidade  com  a  bola  no  pé. 
O  Kleber  ajuda  muito,  por- 
que protege  muito  a  bola, 
ele  sempre  vai  ter  marcação 
e  sabe  que  vai  ganahr  a  bo- 
la. Ele  sofre  muitas  faltas.  Os 
dois  são  muito  bons. 

®  METRO  POA 


Preparação  para  as  Copas 

Um  evento  teste  visando  as  Copas  das  Confederações  e  do 
Mundo  envolveu  cerca  de  425  pessoas  em  Brasília,  ontem. 
A  simulação  de  situações  de  risco  ocorreu  em  um  hotel 
próximo  do  estádio  Mané  Garrincha,  que  receberá  os  jogos 
dos  torneios.  A  açao  contou  com  a  participação  do  Corpo 
de  Bombeiros,  Polícia  Civil,  Detran,  Samu  e  agentes  da 
Agência  Brasileira  de  Inteligência.  De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros,  a  simulação  atedeu  as  expectativas  e  as  falhas 

que  apareceram  serão  resolvidas  I  UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


Linha  250  Dafra. 


Mais  design,  mais  estilo,  mais  esportividade, 

mais  motivos  para  escolher  a  sua 

w«  •  '  Dafra 
MDTJ!  Next250 


1 


Roadwin  250R 

Esportividade  em  design 
e  desempenho. 


Emo  té  □  de  um  a  a<\  ked, 
STnElIS    CO  nforto  de  u  ma  s  t  re  e  t . 


10.890, 


1L490, 


MAURI  IVtOTOS 

Aníitií  g.r.H*  I.  I.1T4  -  í^^rti*  A lígrí  RS 
Fone  |aS|M]!íi.1GB* 

Aaaislènciá  Tgcnicá 
Fone,  |5ll3:»1-a«4J 


m  íf*^  ^  Respeite  a  sinalização  de  trânsito 

NEXT  250  anoymode  lo  20 1 2.-201 3.  R$  1 0 .090 .00  á  'Ás-ia.  ,  

ROAD^HN  ZâOR  3rtci"íni?delD  20 12 -'201?.  RS  11.490.00 
à  vista  Of&rta  válida  até  o  dia  31;D3.'2013  ou  enquanto 
dufâr  Q  êsloquê  de  S  vmdâd&s  de  cad-a  um  dos  modelos, 
prev^alecendo  o  que  ocorrer  p-nmeifo.  As  moios  Dafra 
estão  em  cortrc^rrnjçiaiíJè  cem  q  PROMOT  -Programa  íJe 
Conlíoíe  de  Poluição  do  ar  por  Molocioloa  e  Veículos 

Símilarês.  ^  ^  ^ 

daf  ramo  tos,  com -br 
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Nenhuma  inspiração 

Campeonato  Gaúcho  2013.  Sem  seus  principais  jogadores,  Inter  tem  noite  de  má  atuação  e  não  passa  de 
empate  por  o  a  o  com  o  São  José,  perdendo  o  100%  de  aproveitamento  no  segundo  turno  do  Estadual 


Sem  os  titulares  fica  mais  di- 
fícil. Ao  poupar  seus  princi- 
pais jogadores,  Dunga  viu 
o  Inter  perder  os  100%  de 
aproveitamento  no  segun- 
do turno  do  Gauchão  no  Pas- 
so D'Areia,  ontem  à  noite. 
Sem  a  menor  inspiração  para 
criar,  os  colorados  ficaram  no 
O  a  O  com  o  São  José. 

Os  jogadores  que  ganha- 
ram oportunidade  tiveram 
desempenhos  distintos,  mas 
nenhum  deles  brilhou.  A  du- 
pla de  zaga  formada  por  Ro- 
mário  e  Allan  pouco  foi  exi- 
gida diante  de  um  adversário 
que  estava  mais  preocupa- 
do em  se  defender  do  que 
atacar. 

No  meio,  Vitor  Júnior  pou- 
co criou.  Bem  marcado,  o  jo- 
gador contratado  no  começo 
do  ano  não  levou  vantagem 
sobre  os  defensores  adversá- 
rios. Já  Dátolo  apareceu  mais, 
movimentou-se,  mas  não 
mostrou  o  fiitebol  de  outros 
momentos.  No  ataque,  Gil- 
berto voltou  a  ser  Gilberto, 
ajudando  pouco  o  seu  com- 


Velódromo 
desmontado 

A  prefeitura  está  de- 
molindo o  ginásio  de 
R$  14  milhões  para  fa- 
zer um  outro  maior. 

®  METRO  RIO 


panheiro  Leandro  Damião. 

Em  um  gramado  atípico, 
o  Inter  entrou  em  campo  em 
marcha  lenta.  A  grama  arti- 
ficial, molhada  por  causa  da 
chuva  que  caiu  minutos  an- 
tes do  apito  inicial,  deixou 
o  confronto  mais  corrido  e 
com  muitos  choques. 

A  iniciativa  colorada  não 
resultava  em  lances  inspira- 
dos. Na  hora  do  último  passe, 
a  bola  saía  torta  ou  a  decisão 
entre  passar  e  chutar  era  mal 
tomada.  O  goleiro  Victor,  do 
Zequinha,  pouco  apareceu 
durante  os  90  minutos. 

Mesmo  que  com  maior 
ímpeto  no  segundo  tempo 
por  parte  do  time  de  Dunga, 
a  chance  clara  de  gol  não  apa- 
recia. Na  melhor  delas,  Lean- 
dro Damião  chutou  sobre  o 
gol.  Foi  o  máximo  que  o  In- 
ter conseguiu  produzir  em 
uma  noite  sem  nenhuma 
inspiração. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Vila  dos  atletas 
'pandemônica' 

As  ruas  do  condomínio 
que  abrigou  a  Vila  Pan- 
-Americana  estão  ceden- 
do. Em  frente  ao  prédio 
Buenos  Aires,  por  exem- 
plo, passa  de  dois  metros 
o  desnível  da  rua  para  a 
entrada  do  edifício,  que 
está  toda  protegida  por 
tapumes. 

®  METRO  RIO 
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jogos  dura  a  invencibilidade  do 
Inter  no  Campeonato  Gaúcho. 
A  última  e  única  derrota  na 
competição  ocorreu  diante  do 
Lajeadense,  em  6  de  fevereiro, 
quando  os  colorados  jogaram 
com  time  reserva. 


Planejamento 
escorre  pelo  ralo 

o  parque  aquático  Ma- 
ria Lenk  (R$  80  milhões) 
também  não  serve  pa- 
ra 2016.  Outro  será  cons- 
truído. ®  METRO  RIO 


Transferência 


Será  difícil 

segurar 

Damião 

A  janela  de  transferências 
do  verão  europeu  deverá  le- 
var Leandro  Damião  do  In- 


Admínístração 
suspeita 

Os  personagens  dos  Jogos 
Pan-Americanos  são  alvo 
de  investigações  do  Minis- 
tério Público,  que  acusa, 
por  exemplo,  o  ex-prefei- 
to  Cesar  Maia  de  favoreci- 
mento em  licitações.  Além 
disso,  ex-ministro  Agnelo 
Queiroz  é  alvo  de  ação  ci- 
vil sobre  superfaturamen- 
to  em  aluguéis.  ®  metro  rio 


ter.  Na  Itália,  cogita-se  que  o 
Napoli  possa  fazer  uma  ofer- 
ta pelo  colorado.  O  dinhei- 
ro para  negociação  viria  da 
venda  do  atacante  uruguaio 
Cavani.  Um  grupo  de  inves- 
timento sondou  o  Inter,  mas 
o  negócio  não  foi  fechado. 

®  METRO  POA 


Maracanã:  clássico 
dos  milhões 


Reformado  para  2007  ao 
custo  de  R$  304  milhões, 
está  sendo  reconstruído 
para  a  Copa  por  mais  de 
R$  900  milhões.  ®  metro  rio 


GRUPO  A 
ONTEM 

CERÂMICA  1X0  PELOTAS 
N.HAMBURGO  1X1  PASSO  FUNDO 
HOJE 

17H 

CAXIAS     X  LAJEADENSE 
19H30 

GRÉMIO     X  CRUZEIRO 
GRUPO  B 
ONTEM 

ESPORTIVO  0X0  VERANÓPOLIS 
SÃO  LUIZ  1  X  1  JUVENTUDE 
SÃO  JOSÉ  0X0  INTER 
AMANHÃ 

19H 

CANOAS     X     SANTA  CRUZ 

Taça  Farroupilha 


GRUPO A 


P 

V  GPSG 

15 

PASSO  FUNDO 

10 

3 

5  4 

2Q 

GRÉMIO 

9 

3 

7  e 

39 

N.  HAMBURGO 

7 

2 

4  1 

49 

LAJEADENSE 

1 

2  EE 

55 

PELOTAS 

4 

1 

3  -2 

69 

CERÂMICA 

3 

1 

3  -2 

79 

CAXIAS 

3 

1 

3  -3 

89 

CRUZEIRO 

0 

0 

1  -3 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

INTER 

10 

3 

8  6 

29 

JUVENTUDE 

10 

3 

8  6 

39 

VERANÓPOLIS 

10 

3 

6  4 

49 

ESPORTIVO 

7 

2 

5  3 

59 

SÃO  LUIZ 

4 

1 

4  -1 

69 

SÃO  JOSÉ 

1 

0 

0  -6 

79 

CANOAS 

0 

0 

2  -5 

89 

SANTA  CRUZ 

0 

0 

0  -7 

5 

equipes  ainda  estão  invictas  no 
segundo  turno  do  Gauchão.  O 
Grémio  é  a  única  com  100%  de 
aproveitamento. 


Seleçâo 


Convocação  para 
amistoso  é  adiada 

A  lista  de  jogadores  con- 
vocados para  o  amisto- 
so da  Seleção  Brasilei- 
ra contra  a  Bolívia  foi 
adiada  para  terça-fei- 
ra.  O  jogo  ocorre  qua- 
tro dias  depois,  em  so- 
lo boliviano.  O  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  cha- 
mará somente  jogadores 
que  atuam  no  Brasil.  Es- 
se é  um  dos  quatro  jogos 
que  o  técnico  terá  antes 
da  estreia  na  Copa  das 
Confederações. 

®  METRO  POA 


Movimentação  de  Dátolo  não  foi  suficiente  para  superar  a  defesa  do  Zequinha  i  alexandre  lops/internacional 


0^ 

SÃO  JOSÉ        Victor;  Tiago  Matos,  Gustavo, 

Everton  e  Diego  Rocha  ;  Maycon 
(Goiano),  Cleber  ,  Bruno  Martins  e  Hugo  (Aldair); 
Luizinho  (Lucas  Gaúcho)  e  Henrique. 
Técnico:  Agenor  Piccinin 

01 

INTER     Muriel;  Gabriel,  Allan  ,  Romário  e 

Fabrício;  Airton,  Josimar,  Vitor  Júnior  e 
Dátolo;  Gilberto  (Caio)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dunga 

•  Local.  Estádio  Passo  D'Areia,  em  Porto  Alegre 

•  Arbitragem.  Anderson  Daronco,  auxiliado  por  Júlio  César 
dos  Santos  e  Lúcio  Beiersdorf 

O  tal  legado  do  Pan 

A  interidição  por  tempo  inideterminado  do  Engenhão  é  apenas  mais  uma  polemica  envolvendo  instalações  construídas  para 
os  Jogos  Pan-Americanos  de  2007,  competição  que  serviria  de  base  para  os  Jogos  Olímpicos  no  Rio  de  Janeiro.  Porém,  seis 
anos  depois,  poucas  construções  serão  aproveitadas  para  as  competições  de  2016.  Confira  abaixo: 


